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A Importância de Manejar
os Cascos dos Equinos

Os equinos são 
animais un-
gulados, ou 

seja, apoiam-se apenas 
sobre as extremidades 
de seus membros, mais 
precisamente sobre os 
cascos, que são estru-
turas queratinizadas, 
com a mesma origem 
da pele, com caracte-
rísticas de resistência 
e flexibilidade que lhe 
confere capacidade de 
adequação as mais di-
ferentes condições de 
superfície.

Em condições natu-
rais, existe uma sin-
cronia perfeita entre 
crescimento e desgaste 
do casco, pois o equino 
encontra-se em consta-
te movimento em bus-
ca de água, alimento e 
fugindo de predadores, 
no qual promove o atri-
to, levando ao desgas-
te, que se equivale a 
taxa de crescimento, 
que é de aproxima-
damente 0,6 a 1 cm a 
mês. No momento que 
os cavalos passaram a 
serem manejado pelo 
homem, houve uma 
quebra desse equilí-
brio, pois os animais 
permanecem grande 
parte do tempo con-
finados, o que reduz 
grandemente o desgas-
te, ou ainda submeti-
dos a realizarem exer-
cícios sobre superfícies 
que promovem grande 
atrito, o que acelera o 

desgaste.
Frente a isso, o que 

era desnecessário em 
condições naturais, 
passou a ser um dos 
principais manejos na 
equinocultura: o cas-
queamento e o ferrage-
amento, que se resume 
em corrigir um proble-
ma que o próprio ho-
mem causou ao cavalo.

A grande maioria 
das causas de claudi-
cações (manqueira) é 
decorrente de afecções 
do casco e esta por sua 
vez, tem grande rela-
ção com o seu manejo 
inadequado.

O casco dos equinos 
é dividido em: parede 
ou muralha, que é a 
parte externa, visível 
com o animal em es-
tação e que envolve a 
terceira falange (osso 
do casco), responsável 
em suportar o peso do 
animal. Esta por sua 
vez, é subdividida em 
pinça, quartos e talões; 
a sola, recobre a região 
solear dos cascos e 
tem formato côncavo, o 
qual impede um conta-
to direto com o solo; e 
a ranilha, localizada de 
forma central na região 
solear, com formato 
triangular, de consis-
tência elástica e atua 
com um amortecedor 
durante o movimento.

Num primeiro mo-
mento aparar os cas-
cos de um equino pa-

rece ser uma tarefa de 
fácil realização, isto 
é um equívoco, pois o 
corte adequado segue 
diversas diretrizes e 
deve ser rigorosamen-
te equilibrado, além de 
exigir grande habili-
dade do ferrador. Esta 
função deve ser reali-
zada por profissional 
preparado, sobre as 
vistas de um médico 
veterinário especialis-
ta, quando este não for 
ferrador.

A frequência em que 
se deve manejar os 
cascos dos equinos 
é variável, sendo in-
fluenciada por caracte-
rísticas individuais, do 
ambiente, da nutrição 
e da disponibilidade 
do profissional. Como 
regra geral, interva-
los entre 45 dias pa-
recem ser adequados 
para realizar as trocas 
das ferraduras e os 
ajustes no equilíbrio 
podal na maioria dos 
casos. Em animais de 
esporte, onde ocorre 
grande exigência físi-
ca, esse intervalo pode 
ser menor. Em éguas 
utilizadas para repro-
dução, criadas de for-
ma extensiva, pode-se 
espaçar o intervalo de 
casqueamento não se 
fazendo necessário o 
uso de ferraduras.

Em casos onde o cas-
co encontra-se em gra-
ve desequilíbrio, devido 
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normalmente a negli-
gencia do proprietário 
em relação ao casque-
amento e ferrageamen-
to (figura 1), o animal 
fica sujeito a tropeços e 
a lesões em tendões e 
ligamentos. No entanto 
não se deve realizar o 
casqueamento buscan-
do o equilíbrio perfeito 
logo num primeiro mo-
mento, pois isso exigi-
ria a retirada de grande 
quantidade de tecido, 
acarretando em sus-

ceptibilidade a trauma-
tismos, muitas vezes 
impossibilitando que o 
animal caminhe. Nes-
ses cascos deve-se rea-
lizar um ajuste gradu-
al, até atingir equilíbrio 
desejado. Outro ponto 
importante, é que a fer-
radura deve ser ajusta-
da ao casco do animal, 
não ao contrário, pois 
cada cavalo apresenta 
um tamanho e forma-
to próprio que deve ser 
respeitado, e esta deve 

apenas estar apoiando 
a parede do casco, sem 
haver sobras laterais 
e/ou na parte de trás, 
o qual pode trazer ris-
cos ao animal.

As práticas de cas-
queamento e ferra-
geamento devem fa-
zer parte da rotina de 
manejos dos equinos 
desde as primeiras fa-
ses de vida, para poder 
usufruir de um animal 
hígido por maior tempo 
possível.

Figura 1. A, B e C – Equino com grave desequilíbrio podal, pinça excessivamente longa, com ferradura 
desajustada, sujeito a tropeços e quedas. D, E - Aspecto do casco após o casquemento. F – Ferradura 
adequadamente ajustada ao casco.
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Uso de Probióticos no Cultivo
de Peixes e Camarões

Suélen Serafini1, Junior Gonçalves Soares2 & Diogo Luiz de AlcantaraLopes3

A presença de do-
enças indesejá-
veis no ambien-

te de produção aquícola 
tem aumentado com a 
intensificação dos sis-
temas de exploração e 
afetado negativamente a 
desempenho produtivo 
dos animais. 

Contudo, independen-
temente do modelo pro-
dutivo adotado, o risco 
de doenças está sempre 
presente e, o que pode-
mos fazer como técnicos 
ou produtores é minimi-
zá-los, ou reduzir seus 
efeitos através de di-
versificações na forma 
como conduzimos os 
manejos dos cultivos.  

Na aquicultura, o am-
biente (água) em que os 
animais se desenvolvem 
merece atenção espe-
cial, tanto nos aspec-
tos quantitativos, como 
qualitativos. O ambiente 
aquático favorece a dis-
seminação de micror-
ganismos, em especial 
os patogênicos e, torna 
muitas vezes dificulto-
sa ou mesmo mascara 
a identificação de sinais 
clínicos no grupo de ani-
mais ou em indivíduos 
isolados. 

Espécies de produção 
aquícolas são bastan-
te sensíveis às adversi-
dades ambientais. Na 
produção de tilápias, 
por exemplo, a morta-
lidade dos peixes pode 
estar associada a do-
enças causadas por 
bactérias Streptococcu-
sagalactiae e S. iniae, 
Aeromonashydrophila, 
Edwardsiella tarda, 
Enterococcussp, Flavo-
bacteriumcolumnare, 
Lactococcussp e Pseu-
domonas sp.O estresse 

causado por variações 
ambientais na engor-
da, como baixo oxigênio 
dissolvido, elevada den-
sidade de estocagem, 
variações de temperatu-
ra, elevações de amônia, 
excesso ou escassez de 
alimento, entre outros, 
também favorecem a 
ocorrência de doenças.

Para camarões as do-
enças mais comuns são 
bacterioses causadas 
Vibrios como o V. algi-
nolyticus e V. harveyie. 
Onde também se desta-
ca a EMS (Síndrome da 
Morte Súbita) e AHPNS 
(Síndrome da Necro-
se Hepatopancreática 
Aguda) causadas por V. 
parahaemolyticus pos-
sivelmente associado 
a um vírus fagocitário. 
Já para mortalidades 
causadas por enfermi-
dades virais destaca-se 
a IMNV (Vírus da Mio-
necrose Infecciosa) e a 
WSSV (Síndrome das 
Manchas Brancas) que 
estão associadas a fa-
tores de temperatura e 
qualidade da água. 

Neste sentido, técni-
cos e produtores devem 
priorizar ações sanitá-
rias para prevenir doen-
ças, seja através de me-
didas de biossegurança, 
vacinação para peixes, 
uso de imuno-estimu-
lantes, controle e me-
lhoria da qualidade de 
água e solo em viveiros 
escavados ou através 
do uso probióticos, cuja 
utilização vem despon-
tando na perspectiva de 
substituírem os antibió-
ticos.

Os probióticos são 
constituídos de micror-
ganismos vivos que 
afetam beneficamente 

o hospedeiro melho-
rando o equilíbrio na 
flora do trato gastrin-
testinal. Esses micror-
ganismos podem ser 
bactérias, destacando-
-se na aquicultura as 
seguintes espécies: Lac-
tobacil lusbulgaricus, 
L.acidophilus, L. casei, 
L. lactis, L.salivarius, L. 
plantarium, L. reuteri, 
L.johonsii, Streptococcus
thermophilus,Enteroccus
faecium, E. faecalis, Bi-
fidobacteriumspp, Ba-
cillussubtilis eB. toyoi.

 O uso profilático de 
probióticos ajuda a re-
duzir perdas no cultivo 
de camarões por su-
primir vibrios oportu-
nistas. Já para peixes 
permite maior sobre-
vivência durante a re-
versão sexual, durante 
transporte de alevinos 
e juvenis e engorda em 
tanques-rede; melhora 
o sistema imunológico; 
reduz perdas em condi-
ções ambientais desa-
fiadoras por alta tempe-
ratura ou baixo oxigênio 
dissolvido, representan-
do menor aporte de nu-
trientes para o ambiente 
e permite maior controle 
do off-flavor. Para am-
bas as espécies contri-
bui para a melhoria do 
valor nutricional dos 
bioflocos em sistema 
BFT; otimiza a assimi-
lação de nutrientes da 
ração; minimiza a inci-
dência de doenças bac-
terianas por competir 
contra bactérias patogê-
nicas. 

O uso de probióticos 
também permite, em vi-
veiros, a melhora signi-
ficativa da qualidade da 
água e solo por acelerar 
a degradação de resídu-

os orgânicos e a recicla-
gem de nutrientes au-
xiliando da estabilidade 
do fitoplâncton.

Os probióticos podem 
ser utilizados direta-
mente na ração ou apli-
cados diretamente na 
água e no solo de vivei-
ros. A aplicação sobre 
os peletes é realizada 
através de um banho de 
óleo ao final do proces-
samento. Este procedi-
mento permite padroni-
zação no fornecimento, 
facilidade para o pro-
dutor e garante meno-
res perdas se o arma-
zenamento da ração for 
correto. O uso dos pro-
bióticos na fabricação 
de rações não envolve 

trabalho adicional para 
o produtor e tampouco 
manejo diferenciado aos 
animais cultivados. 

Quando aplicados di-
retamente na água e 
no solo de viveiros após 
despesca, apresenta 
como vantagem a me-
lhor estabilidade das 
microalgas, o bom con-
trole de cianobactérias, 
controle do acúmulo 
de matéria orgânica no 
fundo do viveiro e elimi-
nação de H2S e amônia.

Contudo é sempre im-
portante ressaltar que 
não existe produto mila-
groso, o uso de probió-
ticos não substituem as 
“boas práticas de ma-
nejo”, que é parte inte-

grante desta! 
O sucesso no cultivo 

é vinculado à sistemá-
tica de uso profilático 
e não terapêutico e do 
emprego de produtos 
eficientes, seguros e de-
senvolvidos especifica-
mente para problemas 
específicos dos peixes e 
camarões. 

 Os resultados com a 
utilização dos probióti-
cos podem ser imper-
ceptíveis em termos de 
eficiência se os animais 
apresentarem excelen-
tes condições sanitárias. 
Por outro lado, quando 
os animais são subme-
tidos a desafios sanitá-
rios, os resultados ten-
dem a ser promissores.

Figura 1. Esquematização das possibilidades do uso profilático de probióticos no cultivo de espécies 
aquícolas.
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ZIKA – VOCÊ PRECISA SABER

No começo do ano 
de 2015, autori-
dades de Saúde 

de Natal (RN) notaram 
a presença de uma sín-
drome que lembrava os 
sintomas da dengue. Os 
exames sorológicos de-
ram negativo para os ví-
rus da dengue e da febre 
chikungunya. Em março 
do mesmo ano, o Insti-
tuto Oswaldo Cruz anali-
sou amostras de sangue 
de pacientes com a sín-
drome e identificaram o 
Zika vírus. A genética do 
vírus encontrado em pa-
cientes brasileiros suge-
re que ele é o mesmo que 
causou epidemias nas 
ilhas do Pacífico. Os pes-
quisadores da Fiocruz, 
autores do estudo que 
identificou os primeiros 
casos de transmissão no 
Brasil, sugerem que uma 
possível explicação para 
a entrada do Zika no país 
tenha sido a presença de 
turistas durante a Copa 
do Mundo de 2014 e tam-
bém o grande número de 
imigrantes que tem entra-
do no país.

Saiba mais sobre o 
Zika:

Transmissão – O Zika-
vírus é transmitido pelo 
mosquitoAedes aegypti, 
o mesmo que transmite 
o vírus da dengue. A in-
fecção ocorre quando a 
fêmea do inseto pica uma 
pessoa com o vírus e de-
pois se alimenta do san-
gue de outra que não tem 
o vírus. Os Pesquisado-
res da Polinésia France-
sa, que passou por uma 
epidemia no fim de 2013, 
levantam a hipótese de 
que o vírus seja transmi-
tido da mãe para o filho 
pela placenta e pelo lei-

te materno e estudam se 
sangue e sêmem também 
podem transmitir o vírus. 
Ainda não há confirmação 
exata sobre essas formas 
de infecção.

Os sintomas da Zika no 
organismo humano são: 

- dores nas articulações, 
principalmente das mãos 
e dos pés

- inchaço nas mãos e 
nos pés,

- febre baixa (até 
38,5ºC),

- manchas avermelha-
das pelo corpo,

- coceira frequente,
- dor no fundo dos olhos,
- vermelhidão nos olhos,
- tontura,
- dores musculares.
- distúrbios digestivos, 

como náuseas, vômitos, 
diarréia e prisão de ven-
tre, podem ocorrer, mas 
são menos comuns.

Tratamento: é fei-
to apenas para aliviar o 
desconforto causado pe-
los sintomas, geralmen-
te combinando o uso de 
analgésicos e antialér-
gicos. O uso de aspirina 
não é recomendável em 
razão do risco de sangra-
mentos.

Consequências: Pes-
quisadores ainda não co-
nhecem em muitos deta-
lhes a evolução da doença 
e seus possíveis riscos. 
Foram registrados no Bra-
sil três mortes: uma bebê 
que nasceu com microce-
falia, uma adolescente de 
16 anos e um homem que 
tinha uma doença autoi-
mune. Na maior parte dos 
casos, a infecção pelo Zika 
vírus não parece provocar 
mais do que um mal-estar 
que pode durar algumas 
semanas, sem aparente 
desdobramento de longo 
prazo. As consequências 

¹ Acadêmica de Enfermagem da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC
²Profª Me. Docente do curso de Enfermagemda Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC

Alcione Pozzebon1 &Marta Kolhs2

Sobre o vírus que pode causar microcefalia em bebês de mulheres infectadas durante a gravidez

mais graves já registradas 
até hoje, além das mortes, 
são:

- síndrome de Guillain-
-Barré: em algumas pes-
soas, há sinais de que o 
vírus facilite o desenvol-
vimento da síndrome. O 
sistema de defesa começa 
atacar o próprio corpo e 
destrói a camada de gor-
dura das células por onde 
são transmitidas as infor-
mações nervosas. Pode 
causar enfraquecimento 
muscular generalizado e 
até dificuldades para res-
pirar, que podem levar a 
parada respiratória.

- microcefalia: o déficit 
do crescimento do cére-
bro do feto durante a ges-
tação é uma das últimas 
consequências a ser des-
coberta. Ela é diagnosti-
cada durante o pré-natal 
ou logo após o nascimen-
to. Em 90% dos casos, a 
microcefalia pode causar 

atraso no desenvolvimen-
to mental, dificuldades 
para enxergar e ouvir e 
distúrbios neurológicos, 
como ataques epilépticos. 
As primeiras evidências 
da ligação entre o Zika 
vírus e casos de microce-
falia surgiram após o au-
mento repentino no nú-
mero de bebês nascidos 
com a má formação no 
Estado de Pernambuco. 
Em novembro 2015, exa-
mes encontraram indícios 
do vírus no líquido amni-
ótico de duas mulheres 
que tiveram seus bebês 
diagnosticados com mi-
crocefalia.  A partir disso, 
autoridades de saúde da 
Polinésia Francesa anun-
ciaram que 17 bebês nas-
ceram com a má formação 
entre 2014 e 2015 no ter-
ritório. No Brasil, até 30 
de novembro, já foram re-
gistrados 1.248 casos de 
microcefalia em 311 mu-

nicípios de 14 Estados, 
número 20 vezes acima 
do normal.

- O que podemos fazer: 
precisamos fazer nossa 
parte para evitar a proli-
feração do mosquito é a 
única forma de evitar a 
doença, atitudes de hi-
giene ou seja deposito 
de água parada deve ser 
EVITADA. Cuidem vasos 
de flores, garrafas, pneus, 
locais sujos com entu-
lhos, calhas de água das 
casas devem ser limpas, 
enfim o mosquito esta aí 
seja na roça ou na cidade 
desde que tenha ambiente 
propicio. Não espere que 
somente os órgãos gover-
namentais; ajude e faça 
sua parte e exija que seu 
visinho também faça.

Duvidas procure a Uni-
dade Básica de Saúde 
mais próxima de sua 
casa.
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Quinta-feira (17/12): Tempo estável com sol entre nuvens em todas as regiões catarinenses.
Temperatura: elevada.
Sexta-feira (18/12): Tempo com dia instável com muitas nuvens e pancadas de chuva com trovoadas no decor-
rer do dia no Oeste e Meio Oeste. Nas outras regiões, as pancadas ocorrem a partir da tarde. Risco de temporal 
isolado.Temperatura: Alta com sensação de ar abafado.
Sábado (19/12): Mais nuvens e chuva pela madrugada e manhã. No decorrer do período, o tempo melhora gra-
dativamente.Temperatura: Alta com sensação de ar abafado.

TENDÊNCIA de 20 a 29 de dezembro de 2015
Nesse período a chuva será mais frequente e a temperatura deve ficar alta em Santa Catarina pela predomi-
nância de uma massa de ar quente e úmido sobre o sul do Brasil. A precipitação ocorre principalmente à tarde 
e à noite, na forma de pancadas com descarga elétrica, devido ao calor. No Oeste devem ocorrer os volumes de 
chuva mais significativos. A temperatura fica alta e o predomínio do vento do norte e nordeste.

Dezembro de 2015 e Janeiro e Fevereiro de 2016
Chuva e temperatura acima da média em SC
El Niño moderado a forte segue influenciando o Sul do Brasil
O próximo trimestre segue com previsão de chuva acima da média em SC. Nos meses de dezembro, janeiro e 
fevereiro a chuva deve intercalar com períodos de sol. A chuva será frequente, porém, na forma de pancadas, 
mais concentradas no período da tarde e noite associadas ao maior aquecimento da tarde, característica de 
verão. Chuva persistente, que se prolonga de forma contínua durante todo o dia tem menos chance de acontecer 
durante o verão. O fenómeno El Niño tem maior influência no Sul do Brasil na primavera, favorecendo aumento 
da chuva e tempestades severas. No verão, a influência do El Niño diminui.
Como já foi dito nos últimos meses, o El Niño tem maior influência no Sul do Brasil na primavera, favorecendo 
aumento da chuva e tempestades severas. No verão, a influência do El Niño diminui.
Em relação à temperatura a previsão é temperatura acima da média climatológica, no trimestre, especialmente 
nos meses de dezembro e janeiro. As temperaturas elevadas e a umidade alta darão a sensação de ar abafado 
com mais frequência durante o verão de 2015/2016. Sobre tudo as temperaturas mínimas, no período noturno 
e início da manhã, estrão mais elevadas em relação ao que seria esperado para o período.

IndicadoresTempo

Gilsânia Cruz - Meteorologista
Setor de Previsão de Tempo e Clima
Epagri/Ciram Site: ciram.epagri.sc.gov.br

 

Fontes: 

Instituto Cepa/DC – dia 16/12/2015 

* Chapecó 
1 Cooperativa Alfa/Chapecó 
2 Ferticel/Coronel Freitas. 
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio) 
4 Frigorífico Palmeira Ltda/Palmeira 

Obs.: Todos os valores estão sujeitos a alterações. 

Suíno vivo  

- Produtor independente 

- Produtor integrado 

R$ 
3,51 kg 
3,44 kg 

Frango de granja vivo 2,20 kg 

Boi gordo - Chapecó 

- São Miguel do Oeste  

- Sul Catarinense 

157,50 ar 

141,00 ar 

150,00 ar 

Feijão preto (novo) 110,00 sc 

Trigo superior ph 78 40,00 sc 

Milho amarelo 28,50 sc 

Soja industrial 68,00 sc 

Leite–posto na plataforma ind*. 1,05 lt 

Adubos NPK (9:20:15+micro)
1 

                       (8:20:20)
1 

                       (9:33:12)
1
 

 

59,00 sc 

55,20 sc 

61,00 sc 

 

Fertilizante orgânico
2
 

Farelado - saca 40 kg
2
 

Granulado - saca 40 kg
2
 

Granulado - granel
2
 

 

10,80 sc 

15,00 sc 

355,00 ton 

Queijo colonial
3
 13,00 kg 

Salame colonial
3
 13,00 – 17,00 kg 

Torresmo
3
 18,00 – 26,00 kg 

Linguicinha 11,00 kg 

Cortes de carne suína
3
 10,00 – 15,00 kg 

Frango colonial
3
 9,75 – 10,75 kg 

Pão Caseiro
3 
(600 gr) 3,50 uni 

Cenoura agroecológica
3
 2,00 maço 

Ovos  5,0 dz 

Ovos de codorna 
3
 3,50/30 uni  

Peixe limpo, fresco-congelado
3
 

- filé de tilápia 

- carpa limpa com escama 

- peixe de couro limpo 

 

22,00 kg 

11,00 – 14,00 kg 

14,00 kg 

Mel
3
 15,00 kg 

Pólen de abelha
3
 (130 gr) 17,00 

Muda de flor – cxa com 15 uni 13,00 cxa 

Suco laranja
3
 (copo 300 ml) 2,00 uni 

Suco natural de uva
3
 (300 ml) 2,00 uni 

Caldo de cana
3
 (copo 300 ml) 2,00 uni 

Banana prata do rio Uruguai
3
 2,50 kg 

Calcário 

- saca 50 kg
1 

unidade 

- saca 50 kg
1 
tonelada 

- granel – na propriedade  

 

12,50 sc 

8,00 sc 

116,00 tn 

Dólar comercial 
Compra: 3,9351 

Venda: 3,9357 

Salário Mínimo Nacional 

                          Regional (SC) 

788,00 

908,00 – 943,00 

Feliz Natal e Próspero 2016

A Udesc e o Jornal Sul Brasil, neste sé-
timo ano de parceria, desejam a todos 
os leitores um ano novo com muitas 

realizações, saúde e paz.
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Endereço para contato: Rua Benjamin Constant, 84 E,
Centro. CEP.:89.802-200

Organização: Prof.º: Paulo Ricardo Ficagna
prficagna@hotmail.com

Telefone: (49) 3311-9300
Jornalista responsável: Juliana Stela Schneider REG.
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Expediente

Figura 1 - Anomalia da TSM nos oceanos Atlântico e Pacifico, em setembro de 2015
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